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SERÁ UM CASO DE REINCARNAÇÃO? 

• F R A M C A 

A existência «lo homem nes- Há, porém, o inverso, isto é, c s 

te p lano de vida representa pa-
ra a metafísica um estádio de 
evolução do espírito que, se-
gundo o espiritismo, progride 
moral e espiritualmente, em vi-
das sucessivas, c o l o c a d o nas 
mais diferentes posições que o 
levam a sofrer ou a gozar, con-
soante seus proprios atos, pra-
ticados na atual ou em existên-
cias anteriores. 

É o que chamam os espíri-
tas de — «reincarnação». Se-
gundo êles, somente esta ex-
plica a desigualdade que se ob-
serva no mundo , seja no tocan-
te ao que se relaciona a parte 
intelectual, como a moral e es-
p i r i t u a l — e , até mesmo física. 
A lógica desse principio está 
em que sendo imortal o espíri-
to, mas, t ambém, pelos atos que 
pratica e, como não existe con-
denação em face de uma Jus-
tiça divina magnân ima, o ser 
mau ou imperfeito é passível de 

casos que revelam qualidades 
ou situações privilegiadas dó 
espírito, corno testemunhos da 
sua preexistência r progresso! 
adquir ido anteriormente. A bon-; 
d a d e q u e se manifesta nas j 
crianças, caracterizando-lhes um j 
carater superior; a inteligência j 
desenvolvida a um grau eleva-
do, independent emente de apren - • 
dizado no prpsente c?ic. etc. tu-
do isso é lembrado pelos espí- i 
ritas como fatos que evidenciam 
a sua af irmativa de que o ho-
mem progride incessantemente, 
através da reincarnação. 

Pois, não podemos dizer que 
não existe em tudo isso, leitor, 
algo de verdade. Agora mesmo 
l e m o s que u m a c r i a n ç a 
japonesa de cinco anos — de 
nome Haruo Shimada, está as-
sombrando todo o Japão com 
a sua habi l idade para a pintu-
ra. «Um de seus trabalhos, de 
influência realista, ganhou 
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tornar-se bom e perfeito, me- j centemente um grande concurso, 

d i a n t e o sofrimento imposto abrangendo todo o território ja 

através daqui lo que chamam -

expiação. Assim, o espírito cul-

pado expia ou repara, em ca-
da vida, o que haja praticado 
de mal em existência anter ior 
ou anteriores. Por isso, pode 
acontecer que aquele, por exem-
plo, que é feio — o homem ou 
a mulher — esteja expiando a 

reça, por um is forte mente ma-

nietado: a o j u ^ o de tiniu pro-

ponês». E* a'nottcia VerirTna dl- j t l u < ; ° t o r i , a u r ? i ^ r i » 

zendo: «Os prodígios musicais ío for tüp io , - qua l o ser 

são sem conta, e a ciência sabe 
explicar mu i to bem o fenôme-

no. Mas um ó t imo pintor de 5 

anos é algo d e extraordinário». 

De extraordinário d i z e m o s 

t ambém nós, e, mais que isso, 

belíssimo. Com isso, quem vai 

falta de haver sido bonito, mas ganhando terreno, sem dúv ida 
vaidoso e, ainda, com a sua be- j a lguma é a tese ou princípio 
leza contribuído para o des-1 reencamacionista, mant ida pelos 
virtuamento moral de outrem, j espíritas. 

numa a n t e r i o r existência. O 

mesmo critério se aplica ao po-

bre; ao analfabeto; ao que pa-

dece, enfermidades incuráveis. 

Que nos diz disso, le i tor? 

(Transcrito da «Folha do Po-

vo» de 14; 7/50). 

QUERES FICAR SÃO? 
— J O S É RUSSO — 

Q u a n d o a esperança abnn-1queres l i c a r silo, levanta-te, i tertora pungen temen te , implo-
dona o co ração afl i to; q u an- l t oma tu» c a m a e anda. Ante rando a c u r a ! 15 q u a n d o es ta 
do u d ó r a tormenta a a l m a d o t o in f luxo d i v i no de semelhan- lhe é conced ida sob a eondi-
sofredor; q u a ndo a ló se es-j te o rdem, o a l e i j a do ergue-se. ç ã o d e n ã o peca r ma is , e le 
vai e a cura dos inales se ie tomando os per tences de seu : se e s p an t a ! Que tora u m a coi-
esqu iva . pa recendo que s e u ; r u d e mart í r io , liberta-se d a ! s a eom o u t r a ? A c h a o p r e ç o 
a roma bené t i co j ama i s v i r á \ para l is ia c an t ando l ouvores a por d e m a i s e l evado e quas i 
ao encont ro dos desesperos j Deus. Porém, como a pertur- se d i spõe a recusar o beno-
reca lcados , qua l o homem, p o r j bar-ihe os a r roubos de conten- f i do , po is a ex igênc i a , embo-
rnais desg raçado que se jul- tamento , fa l tava-lhe ouv i r a s : r a justa e pa terna l , o itripo-
gue. por ma i s infe l iz que pa- ú l t imas Ins t ruções re l a t i vas á de de c on t i n u a r a divert ir-se, 

conso l i d a ç ão da c u r a : «O lha . p e c a n d o ! . . . 
n ã o peques ma is paru que te x x x 

n ã o s uceda cousa peior» . Todos s o m o s p e c a d o r e s ! 

x x x Todos es t amos nesta ex is tên-
humano . em cond i ções de in-' NSo peques m a i s ! C o m o s e ; c i a c o l h e n d o o p rodu to q ue 
fer ior idade £1 s i c a ou mora l pw t a rBo as levas de bene i i s emeamos na roça do passa-
que n ã o se reerga ao o uv i r j c i a do s , ar,te o conse l ho d o i d o ! 

de um extra-l io m i r acu l osa Naza r eno ? Não peca r s ign i l i Q u a n d o a c a r ga nos subju-
ca «dqu l- i r um m u n d o de pre ga e a c a b r u n h a , r e c o r r e m o s 
d icodos a i nda d is tan tes da al 1 ao g r ande m é d i c o daB a l m a s 
m a h u m a n a ! . imp lo rando a cura do c o r p o ! 

O p e c a d o , causa de todos li c ie, t e rno e bondoso , nos 
os padec imen tos , n ã o será ili- j a l iv ia os so f r imentos e nos 

c u i a as m a z e l a s de lora , acon-
selhando-nos e x t i n g u i r a s que 
se c on se r v am por dent ro , cau-

, sa p r imo rd i a l de t&das as des-
ven tu ras ! Po r isso. . lesus, re-

para 
Na imposs i b i l i d ade de con t i n ua r m a n t e n d o repre-

sentantes-via jantes , esta fo lha vê-se na necess idade 
de supr imi-los , o q ue faz c o m mu i t í s s imo pesar . Sen-
do ass im, t emos impe r i o sa c a r ê n c i a de representan-
tes loca is , que es te j am dispostos a c oope r a r conosco 
na c o l o c a ç ã o e receb imen tos de ass ina turas , bem c o 
m o de q u a l q u é r t r a n sa ç ão re feren te ao jo rna l . Roga-
mos pois , aos in teressados , nos e s c r e v a m so l i c i t ando 
deta lhes a respei to da re fer ida r ep re sen t a ç ão , o q u e 
f o r nece remos com a m a i o r sa t is fação . D a r e m o s com-
pensado r a comlBsão. 

Corta i para a Gerência do Jornal, á Caixa postal n." 65 — 

FRANCA 

W> E € U E 
Eu pequei contra ti, Senhor . . . Pequei, 

Pois neste mundo de cruéis paixões, 

Assim como de grandes ilusões 

Eu pouco . . . mu i to pouco aproveitei... 

Somente agora tenho outras noções 

Da própria vida e mu i tas cousas sei, 

Que nunca soube, que jamais gostei 

Dos Evangelhos, das RevelaçõesI 

A Deus eu devo tõda essa beleza 

Que fez de m i m a grande fortaleza 

Do seu amor e da prosperidade! 

Agora eu uivo sempre e só pensando 

No bom trabalho e v i l » trabalhando 

Dentro das Leis do Bem, da Caridade.',.. 

promessa, e que n ã o s inta , 

num estante re l âmpago , o res 

surg ir de u m a espe rança jA 

esquec ida , an te a mag i a da 

pe rgun t a : — Queres ficar são ? 

I ndagar de u m doente ar- m i n a d o na ap resen tação ex-

rastando o co rpo tor turado co- c lus iva de seus efeitos, mas 

mo um t rambo lho , pa lp i t ando sim em remover do I n t imo 

por u m mi lagre que o restabe- dos co r a ç ões o toco tnfecclo-

lecerá , se que r ser ou r ado , é j s o que e n v e n e n a e se expan- ' 

o mesmo que p e r g u n t a r a um de pelo exter ior : — em pa l a- í c omendou a o para l í t i co q ue 

náu f r ago se d e se j a un ia cor-j via-, a ções e no rma de conduta mio reoasse* ma i s da l i por 

da para se aga r r a r n o minit-! con t rár ias áR le is de Deus . d iante , r e l a c i o n ando essa mes-

to da ú l t ima a gon i a ! O ra , o Q u a l a razão , o móve l d o ; m a a d v e r t ê n c i a a toda a hu-

paral i t ico da piscina de lie- amistoso a v i s o : — N ão pe i n a n i d a d e ! E q u a n d o os nos-

t heza ida sabia, por exper iêu- q u t s m a i s ? Peca r const i tu i sos c l amo re s c h e g a m á .le-

d a s amargas , que seria pre- na atua l ias- da e vo l u ç ã o hu- sus. l í le . manso , gene roso e 

ciso que a lguém o a g a r r a s t e mana , a s u p r e m a de l i c ia d n ; b o m , pe rgun t a a c a d a u m de 

e o at irasse á á g u a q u a n d o . v i d a ! É no pecado que en-jnói», o ferecendo , com a m o r e 

o a n j o a f izesse borbu lhar . ! eot i tramos a ma i o r fonte de i ndu lgênc i a , t u do q u a n t o nos-

P o r a n o s a f i o p i i r a l A e r a t r a i i s - gòzo. F a r e r o mal , pensa r no s.i a l m a a n s e i a : Queres /icar 

por tado em seu miseráve l leito, mal , v i ve r e dese j a r ma l aos « l o? S e n t i m o s en t ão no inti-

sem opor tun idade de ser atl- nossos semelhantes , n u m a p a - n i o de nosso ser o p ode r do 

rado A Agita ferv l lhante . por- lavra , i nver te r a Lei de amo r . a m o r d i v i no , r e e r g uendo os 

que t> leg ião de entermos se n ã o é de fAto o saber v i v e r f racos , c u r a n d o os cegos , os 

compr im ia , d i spu tando os pri-i fehz. ser Inte l igente , a m a d o paral í t icos, os leprosos , res-

melros lugares A borda dos ] e respe i tado ':' j t a be l e eendo a s aúde «os cor-

tanques , f o rmando bar re i ra Q u a n d o brotam as má s «e- 'pos inai t i r isados. con fo r t ando 

in t ransponíve l aos dema i sp re- i mentes t r ans fo rmadas em eha- «s a lmas , co roando a man i-

tendentes, n ã o so o fe recendo , gas, cegue i r » , para l i s i a , idio- fes tação s u p r ema do bem , a 

portanto, ocas i ão a um para- tice, l oucu ra e m i l nmdal ida- a l ada o r i e n t ando pa ru os d ias 

l í t ico desamparado . Q u a n d o des da s e l v a p e c a m i n o s a . ; d o fu turo , coro a s áb i a e dou-

cessava o efeito du m i l a g r e , ! a que l e que es t í penando cia- ta a d v e r t ê n c i a : Não peques 

regressava ê le des i lud ido de ma e m l amen tos ingêDuos, cx- m a i s ! . . . 

sua cura . con t ando ser ma i s 

fel iz para a p r óx ima es taçáo . 

j X X X 

Por dentre a mu l t i d ão pas-
seava serenamente um des-

c o n h e c i d o ao rec i ando todos FreqwntrnKnle, at orgnnitn(n<-s]]n frito um mtulo íahado para 
. cuuuçv iuo , Bu i v i i t t u uo HHK» r^üfí«»!« c mormente <* crnlrüLs- ui «imbras. 
jos casos, o uv i n do mu rmú r i o s I,,,. na oluatidádr, n í f lo nplrt»«d, o, <iiKc ii>ulo»ik Jetut po fem re-
Ide o rações e b rados de fé . de j.emHu nv*inw* por um conforto. ] r/Th -w ri.. j.. H-<<s>tdudr* de 
j m i s t u ra com gem idos e la- De raln, a elrmda Dintrtnn dos • amfvriu. /..-.so t natural, todavia, 
mentaeões , observando o Ire-' Kipinio.*, * o dirimi ertm.™Jo do otdes disso, nettwii/im mber se cs-
nesl riin n i i i i u i i i p u » v » m m <?<iiwol«<lor PttãptUo. gmaiatali-:servindo ao Mum e seguin-
nesl oos q u e so pensavam em . l i d a d e , „mirndem «mintas no-1 *•>•«• O Crista mnuu faUau á» mas 
si própr ios . A c e r c u-se do pa- . ,„„ pura „ çenummUi h u n v i n o . i S m nino divino se rr-
ra l i t ieo inerme eoi seu leito, c M w pmfimdus mnmlacAr* i>u-''Obre amudanAn Imortais; 
e perguntou-lhe nmavelmei i- mui* duro*. ! " i a j f- para atinai-lo, fa^-.«c nôoesrtt-
te : Queres /irar são ? Q u e m te-: So entanto, é tmpmeíndtne.l ^ ^ ^ ^ l A Z Í T ^ Z 
Ha êsse poder p a m C V ' ^ ™ P ^ ^ ^ o 

O O M F O R T O 

ANTENOR RAMOS 

ircsoUflisi unszi 
1 ETBIBCU tOMESnil 

i u n t a N u H i u 

Preciosa obra do confrade 

ANTONIO ZACCARO 

brochado Cr.5 12,OO 

a cu ra a u m pa ra l lUco d e f ^ X S ^ ^ Z o 

d a ? Porque se mostrou ir,te- '.mgrin» do plano inri/i«-!. nv» 

ressado n a q u e l e caso , o ex- como reeein- i " -is tn i /amm no nj-

t r anho vis i taote das t e n n a s de ' » « ' « ''« nbamlu nnr-m no mbor dai f^l-AC «A fvT„,,„ p „ n 

B e t h e z a i d a ? O h o m e m , por- " T * ™ * ^ . ' T ' • r a n c a A 1 N O V a n r a 

•  1 rijo, nos retKiUuUmns tios enroi-

(Do Livro *Ci MINHO, VEMU-
m K VWA* J 

ta i lor de u m long.) sofr ímen- i r 
to, re t rucou desconso l ado : 
-íi'„ "i,",  ('ontorio '-'pirUttal nAo t comoIpresteza 

nSo t enho n l n gnem pa ra m e o pdodo mando. pàss.i, me-\ 
Atirar ás á g u a s q u a n d o cias^rdnwvoiceJe, dr nuin em mdo, pn-l 

move rem . — N ã o é p r e r i - " t e t n r o fonu do cnrpn. mas, 
ter ia d i t o o t n t I M r i o h n . l t dm .em iMa 8ol.que t o memopa-

! Confecciona com capricho e 

qualquer serviço do 

— ramo 

Rua Campos Sales, 929 

so, ter ia d i t o « s o l i t á r i o ho-l F R A N C A 

metn das mu l t i dões . — S e tumle roí iuyan, oruUMo « E. S. Pau lo — U n h a Mog iao« 



DOR, GRANDE AMIGA! 
Assim falando «Dor — Grande 

AMIGA», para muita gente, à primei-
ra vista devè parecer isto como um 
disparate, ou seja, uma sentença pa-
radoxal. 

Aparecendo a «DOR» emqualquér 
ambiente, entre Gregos ou Troianos 
surgem com eia também o aborre-
cimento e a apreensão; é uma visi-
ta pouco agradável, embora, em se 
tratando de velha conhecida, todos 
a recebem como visita antipática e 
indesejável... 

Indesejável!! Por que?! Não fo-
mos nós mesmos que a atraímos pa-
ra a nossa casa, recentemente ou já 
a considerável. tempo atra?. ? Urna 
coisa está certa: Ela, a «DOR», nüo 
visita a ninguém sem ter sido atraí-
da ou chamada ! Pois, ela não per-
de o respeito, penetrando em nos-
sos lares sem ser expressamente con-
vidada ! 

Como assim?! — Sim, de nature: 

za múltipla se processa o convite, 
atraindo a «DOR» em nossos am-
bientes! Péla falta de vigilância na 
observaçüo das leis da higiene do 
corpo, como também e, principal-
mente, das leis da higiene da men-
te (nosso espirito), no que diz respei-
to ao nosso proceder em relação ao 
nosso próximo e a nós mesmos!Eis, 
caro leitor, o ponto em que nós abri-
mos as portas para que a «DOR» 
entre. . . para uma .visita. Ê a nossa 
própria invigilância que atrai e dá 
e n t r a d a a esta v i s i t a em 
nossa casa . . . Tudo é causado pela 
invigilância do hometji!; dêste ho-
mem, que tintas vezes «prendeu a 
liç3o anteriormente, e muitos a co-

nhecem mesmo de core, asslrnmes-
mo ainda se descuidam, chamando 
assim novamente a visita «DOR» 
através dos seus atos e pensamen-
tos, o mais das vezes contrários ao 
amor ao próximo . . . 1 

Aesim erra o homem e torna a 
errar até que resolva finalmente mu-
dar de rumo pa'a uma vida vigilan-
te moldada dentro do Evangelho. 

E esta mudança de rumo é a cha-
ve de ouro para que o homem tran-
que a porta e sinta f e l i z . Assim, 
quem tem olhos de vêr e entendi-
mento tatiibém, chega a perceber 
que, a outrora detestada visita da 
«DOR», é hoje considerado o moti-
vo causador da sua felicidade... -
Desta maneira está desfeita a im-
pressão paradoxa do inicio, com o 
nosso acordar para a realidade e, a 
«DOR», em vez de inimiga tão de 
testada pelo homem nas suas pri-
meiras v i s i t a s , tornou-se a nossa 
«Grande Amiga»! A s s i m , temos 
aprendido e compreendido, entSo, o 
âmago daquela sentença: «Mens sa-
na in corpqre sano» (mente são, cor-

Çausa sem Efeito, ou então, não há 
Eleito sem Causa. 

Confirmando mal3 uma vez a li-
ção acima explicada, desejo recor-
rer a um trecho de urna das Três 
Mensagens «A Exortação», que por 
ordem do divino Mestre Jesus foi 
transmitida ao famoso médium ita-
liano Prof. Pietro Ubaldi, trecho es-
se, que consideramos como um ma-
ravilhoso apólogo, dedicado ao en-
grandecimento da nossa Amiga «A 
DOR». Eis, amigo leitor, a mensa-
gem. Leia-a com atenção. 

=Os povos, assim curao os indiví-
duos, têm uma responsabilidade e 
um destino, cujo desenvolvimento é 
tão lógico, quanto o do indivíduo. 

A Justiça, que não é senão o as-
pecto do equilíbrio universal,' regu-
lador dos acontecimentos, mesmo no 
vosso mundo, exige, que as faltas e 
os erros sejam corrigidos pela «DOR». 
O, a que daia o nome de «mal ou 
injustiça», nAo é mais do que uma 
natural e justa reação, que neu-
tralisa o efeito das vossas obras. 
Tudo é buscado! Tudo ê merecido!, 
embora não estejais em condições 
de compreender o como e o porque 

fteqüUoJ 
(Conclusão da 3.' pâgio») 

creiam nos absurdos e contrassensos 
de seus dogmas e doutrinas, iludi-
dos com velhos mitos ou com a es-
perança de que êsse credo domina-
rá ou «converterá» toda a humani-
dade, porfiam-se afoitamente em pro-
clamar sua religiosidade católlco-ro-
mana e seus angelicais propósitos 
de defender a nosaa «civilização cris-
tü* . . . 

E nfio lhes sobra tempo de refutar, 
entre tantas outras, as seguintes ver-
dades escritaB pelo rev. Gutemberg 
de Campos em «Jornal de Debates» 
de 7-U-47; «A afirmação, pois. de 
quê o Papá do Roma ê o chefe do 
cristandade é um abuso de lingua-
gem de que se tem servido, para 
propaganda, o clero e muitos dos 
chamados intelectuais católicos. O 
Papado.até aqui tem explorado e 
apoiado os regimes totalitários e ca-

po são!) 

E, como tem feito ressaltar o nos- ide tudo. 
so grande Mestre Jesus a acersãc; Abunda em dor 
que acabamos de explicar ? Ao cu-
rar Inúmeros enfermos, naquela épo-
ca longínqua, repetidas vezes Êle 
assim disse : Ide e não pequeis mais!... 
- Destas palavras do incomparável 
Mestre, tem concluído t pregado o 
grande Apostolo Paulo que: — A 
enfermidade é a herança do pecado, 
do erro enfim.. . ! Ipso facto, a «DOR», 
esta grande amiga e regeneradora 
do homem, faz parte daquela LEI 
divina e imutável de que não há 

vosso mundo, 
porque è ura mundo selvagem. Não 
temais, porém, a dor, porquanto Ê 
SO O QUE DE VERDADEIRAMEN-
TE GRANDE TENDES, visto ser o 
instrumento de que dispondes, para 
a vossa redenção e libertação...» 
• «Bemaventurados os que sofrem...», 
disse Jesus. Portanto, bemdigamos a 
DOR. A GRANDE AMIGA, regene-
radora do homem' 

(PIRACICABA) ! 

A MOVA ERA 
(HUM ID SB) Sit I." il, III tl—3-1 M! - M II I I J I »1 1° l l l l l , I t ll-S-HII 

Franca (Est. de S í o Paulo) 15 de Agosto de 1950 

TOALHA BONITA 

O Teatro Espi-
la em Franca 

PROJETOS APRESENTADOS PELO DR. 

CAMPOS VERGAL 
O Dr. Campos Vergai, nosso ilustre confrade e Deputado 

Federal, no prosseguimento de sen programa de sempre se 

bater pelas causas justas e nobres, acaba de apresentar à 

Camara Federal, para discussão e aproixição, mais os se-

guintes projetos: 

P R O J l i T O 

N.ü t)ir> — 1U5U 

Ao üow?rsar, certa vez com um 
culto representante do metodismo 
brasileiro, dizia-me êle encontrar 
na existência de ambiente próprio 
um dos fatores deliberativos de sua 
denominação. Em verdade, tinha 
razão meu interlocutor. A cristali-
zação do meio dominacional asse-
gura uniformidade direcional, me-
lhorando o padrão espiritual, de-
finindo condições. 

Na medida que o grupo se dis-
tancia de ma origem de formação, 
mais, por fôrça natural de evolu-
ção e conservação, se contorna, ca-
racteriza c estabiliza. Êsse fenôme-
no é viéivel no espiritismo cristão 
do Brasil. Do (impo inicial sur-
giu a opinião gregária que. mais 
tarde, se fez pensamento de uma 
corrente reduzida, tornando-se ho-
je anseios programados de uma 
classe de religiosos que sabem o 
que são, o que desejam e porque o 
desejam. Com a definição de julvo 
garante-se elevada parte da con-

• n quista da ambiente próprio, que 

V,, r 17,m ,,,r.nV <? filho do exercício da vida parti-
MAX KOHLElSEN\culnrmente anyal 

Isso, não obstante o traçar de ro-
ta afaste o homem do ehavão vi-
cioso, para levá-lo, mais tarde, ao 
Pafo passe ète por onde e como 
quiser passar. 

. X X X 
A criação de mundo próprio não 

se limita, todavia, à área da vida 
de luta e conduta. Estende-se, ao 
demais, a todos aspectos da vida, 
incluindo, pois, o artístico. Logo, 
devemos esperar o alcance de uma 
arte nossa. Quero dizer: nascida 
ou vivida pelo .sentimento comum 
do belo, aplicado ás grandes ver-
dades do Evangelho, vistas elas do 
prisma tramcedental do reciicar-
nacionisrno cristão. Com êsse pon-

! In de vista e estribados nessa con-
aguardamos a época do 

Abre, ao Ministério da Educação e Saúde, o crédito especial de um 
milhão e quatrocentos mil cruzeiros (Cr$ I .íOft.UÜO.OQ). para, a titulo j rfcçâo, 
de auxílio, ser distribuído às Instituições dc Assistência Social j teatro'espirita. 

Deslido eu, do assunto, ocorre-me 
upenas o *Teatro Espiritualista 

FarUcuiarcs que menciona 

DU SR. CAMPOS VERGAL 

pitallstas... tem jogado com pausjçjai £ e Cr$ MOO.OÓO.OO para a titulo 
de dolj bicos; possue um Herutn-No- — -1"-»-1 •»-'-»- —-
varurn e possué um SUabus, ambos 
infalíveis. Os sumo-pontífices, quer 
aejam do hitlerismo, do comunismo 
ou do clericaUsmo, têm «ido a des-
graça do mundo. «O Papado susten-
ta moralmente a ditadura de Fran-
co e de Salasar. Qa povos calcina-
dos pela dominarão clerical mar-
cham fatalmente para o abismo de 
uma destas duas desgraças : a anar-
quia ou a ditaturfl, E os intelectuais 
católicos, tido5 por democratas, ao 
invéz de tomarem atitude objetiva 
paru curar o mal, enveredam-se pa-
ra os caminhos cruzados do farisais-
mo retórico e das explicações jesuí-
ticas, como, por exemplo, o nosso 
interessante e erudito Tristio^ de 
Ataíde. E que o catolicismo romano 
por itôrça das suas doutrinas e da 
sua orgaíüzaçâo politica, em virtude 
de $ua maneira de ser. é uma fá-
brica de caracteres reationárioa». 

Mas os fascismos é totalitarismos 
todos, inclusive «religiosos* ou espí-

O Congresso Nacional decreta: ;«Atnor e Caridade», rua Cónego Jo-
Art. V.o E o Poder Executivo au-: sé Bento, 579. .lacarei, Estado de 

torlaado a abrir ao Ministério dcíS^o I»aulo, Cr$ 100.000,00. 
Educação e Saúde, o crédito «spe- 11 - Ambulatório «Cruz Branca», 

de S- Joào Nepomupcn», Estado de 
de auxilio, ser distrlliuido d A se- Minas Gerais, Cr* 150.000,00. 
góinte forma ás I u s t l t u l ç ô e s Art. 2.o Revogam-se as dlsposi-
de A s s i s t ê n c i a S o c i a l parti- ções ern contrário-
culares e abaixo mencionadas: Sala das SesgOes, 25 de julho de 

l Casa de Saúde Allan Kar- 1959. - CAMPOS "VERC1AL. 
dec, rua José MarQues fiarcia. 451 
(Cidade Nova) Franca, Estado de S3o JUSTIFICAÇÃO 

S rs. Deputados : 

£ indispensável o auxilio às instí-
tuiçü««* de assistência social particu-
lares. Sâo organizações constituídas 
e dirigidas por pessoas humanitárias, 
idealistas, essencialmente espiritua-
llstas-cristAs. Recolhem e amparam 

Paulo. Cr$ 150.000.00. 
2 — Abrigo Espirita «Oscar José 

Pithaii'. rua S. Romeiro. 413 (Chá-
cara das Flores), Santa Maria. Esta-
do do tlio Grande do Sul. Cr$ . . . . 
100.000,00. 

3 — União Espirita de Piracicaba. 
Piracicaba. Estado de São Paulo. 
Cr$ 150.000.00. , ^ , 

1 ~ Cnifto Municipal Rapírtta d e l ^ d » " crianças abandonadas ou ye-
Tupi e Juventude Espírita de Tupâ.; »h»« desamparados, doentes, ou ain-
Tupà. Estado de 8 i o Paulo, Vrt . . da débels mental« pobres. Seus dl-
15H000800 retores nào vivem dêsse trabalhohn-

5 C>ntro KsplriU Fralrrnldadr. «aultirio, fatlante, logo: náo *io\l»>r ultxmu. a adaptaçáo de *Vin-

rua Marechal Deodoro da Fonseca, ' 1 " 
311. Jundiaí, Estado de SSo Paulo, 
Cr$ 150.000,00. 

6 Centro Espirita «Joio Batis-
ta«., rua Marechal Deodoro da Fon-

adaptaçtío ao teatro do livro «He-
nuneia», labor de abnegação e cari-

da lonfreira Maria Cintra e, 
último, a adaptação de « Vin-

funcionários públicos dos departa-1 !'<*nça do Judeu*, ainda por aque-
mentos oficial« da assistência social j confreira com a colaboração do 
federai ou estadual. . Agnelo Morato e do sr. Olavo 

No que respeita & criança abando- ' Rodrigue*. Com a sequência de três 
nada, é lmprc»dndivel compreender penodos t AfW quadrr,s cênicos, fez-
que cada grupo de crianças devida-;-^ '«* teotratizaçâo um esforço de 
mente amparadas, corresponde a me- observância as inovaçoes do teatro-

« Vingança do Judeu» foi monta-
da é levada pelo Grupo de Ama-
dores Teatrais da Mocidade Espí-
rita de Franca», aplicando-se a cris-
tianização espírita, como era de es-
perar. Para acompanhar o desen-
rolur do drama devemos conside-
rar de antemão a deficieiwia de 
material, a contingência de entra-
rem na representação elemenios es-. 
treantes. Como exemplo de dificul-
dade de material cite-se o cenário 
de fundo, utilizado na peça, que 
foi emprestado gentilmente por uni 
Irmão Marista, do Colégio local. 
Como necessidade de familiariza-
ção, lembre-se que o moço Om ar Na l-
di, que fez o Samuel Meyer, era es-
treante. 

xxx 

No que diz respeita à represen-
tação, o aplauso é qiuise generali-
zado. Samuel, o banqueiro judeu, 
com ligeiras indecisões, mais oriun-
das do temperamento do que da 
estranheza do pulvo, teve cm Omar 
Naldi lances que lhegaratem o fu-
turo no amadorismo teatral espí-
rita. Na cena final, na reconcilia-
ção, Omar pareceu como que dono 
do palco, senhor da responsabili-
dade. Aí êle foi magnifico. Doroti 
de Paula, como condessa de Mon-
fort; Alberto Salerno, como prín-
cipe de Ofen; Ivone Feliciano, no 
papel de Antonieta; Terezinha de 
Paula, fazendo a Gerta, juntamen-
te com Storsl (Naline Júnior); Cleu-
za Santana, como Ana e, finalmen-
te, o menino C. Ibaê Morato, que 
susteve o papel de o Menino Ama-
deu, todos deram de sua boa von-
tade e interesse pelo teatro espíri-
ta. Heleva notar o trabalho da Con-
dessa de Monfort, bem como o de 
Ibaê. 

Quanto à atuação de Francisco 
Lourenço como Professor Edmun-
do: de Luiz Puglia, o Levi; de Na-
lini Júnior, o Storsi; de íris Elias, 
esposa de Samuel, esmpu ás consi-
derações de agora, porquanto são 
valores já conhecidos em nosso tea-
tro espirita regional. Creio, tam-
bém, dever estimular aqui a jovem 
Marisa Kalini, pela propriedade 
de siui voz no palco, quando bem 
escolhido o papel, como aconteceu, 
e peia serenidade com que se por-
tou, trabalhando. O conde de Mon-
fod esteve a cargo do velho artis-
ta, hã anos entre nós, transforma-
do em aferrada trabalhor do Espi-

sileira o feixe de dramas escritos j ritismo, J. Manuel Alves. Voz pau-
pelo sr. José hipo, da visinha ri-< sutiã, clara, minuciosa, firme co-
dade de Ribeirão Preto. Essas pe- mo determinava sua função, êle, na 
ças, revistas, como é mistêr se fa-\ severidade da posição, houve ense-
ca com toda produção literária, já j /o dr nos dispensar boa lição de 
oern deveriam estar enfeixadas em | teatro. 
volumes para maior divulgação. AfJX)r0 resla uma Ç0|UfJ. wJo w 

• r  J * \ esquecerem os moços que a finali-

Em Franca há um trabalho deidade magna do teatro espiritista 
autoria do Dr. Agnelo Morato, uma « preparação da criatura, pelo 

de Leopoldo Machado, algumas 
adaptações feitas entre nós, outras 
arrumadas com zelo e carinho pe-
la Adalardo Giubilei e, ao que me 
parece, nesta região, nada mais. fJ 
claro que o surto das Mocidades 
vai impulsionar o teatro. E com 
êsse impulso, confinarão as aro 
modaçoes; e, atrás das acomoda-
ções. virão as criações. Eu sobrele-
vo corno segundo grito de criação 
valiosa nu icutrologia espírita bra-

ma xadrezes, menos cadeias, menos 
institutos correcionais futuros; cada 
criança inteligentemente protegida 
será. no futuro. Inegavelmente, ura 
viciado, um dolimiufttU\ um infttiz 

-, " . ' H»", rud ,iiair»Bsi i#nmui« un tuu-
rituais, por torça da evoiuçAo. do j , e c a > 1 9 l JãCíknslnho, Estado do Pa-
progreaso, ainda qua lenta e desno-|ran^ cr$ 150.000.00. 
rada dos espíritos, da humanidade ! 7 . ï l w t i tuto de Higiene Mental 
estilo, portatito, condenados ao mais • d c Sorocaba. Sorocaba, Estado de 
completo fracasso e, por si mesmos,.. pauk», Cr* 150.000,00. 
interna e externamente, se vAo eli- > g centro Espírita -Mauuel Gon-
»ninando com us choques de suas ! ç a l v e w» roa professor Tarquinio Sil-
alHiS, d« seus swtenms processos-» 44, 'Santos. Estado âe-à&o Pawlo,! » »««*«»» » -pesar na sociedade ou 
de violência, de^intolerância, de do«-; xÒo.qoó.OOl ! ao Estado, - Somente as institui- [' 
oiatlsmos, de censuras, de anátemas, ] 9 _ centro Espirita «Amor m ! vérs particulares de proteoSo à crian- ! 
de excomunhões, de depurações, de Próximo*. I.copoliíina, Kstado de Mi- « velho desamparados satisfa- j 

nas lierais, Cr§ 100.000,00. ; "•«>• correspondem a êssse grande 
10 - • AssoeiaçÈo H u m a n i t á r i a ! imperativo do momento, somente ! ; 

i - O «jnc há por ai. no terreno da| 
•• .. I a s & b t E s c i a s o c i a l o f i c i a i . . 

I * uma lástima, SAO DEPÓSITOS 

escota, segundo o talento de Rena-
to Viana, 

educação e evangelização, para os 
embates da vida. Veia lá, Mocida-
de, roam é qur eai entender êsse 
teatro, hoje promissor em Franca, 
quer rui parte da interpretação, 
quér na de esiuilo. 

Que os fatos da tida, da socie-
dade e da ciência e, sobretudo os 
da indivíduo, sejam dramatizados 
à grande luz redentora do Evan-
ge.lho de Jesus. 

Tudo para glória de Jesus e nos-
sa felicidade.! 

hierarquias, de julgamentos sumá-
rios e desumanos do passado (Inqui-
sição) c 4 o presente (Míndsxenty, 
Maritain, Frei tausin» Orlando Vi 
teia, etc), de decretos-l^is, de encí-
clicas e bulas não evangélicos, náo 
cclstãSos, «So eapirituaUstas. A solu-
ção será »ciwpfé á apontada peia 
L u z do M u n d o : voltarem-se po-
vos e naçâes. indivíduos o socieda-
des para beus, para o Cfistianis.no 
e esplrlrUUaiismo áutòuUcos, cotn us 
promessas do Consolador. 

•JOÃO CORRBÁ VEIGA 

Aos nossos assinantes DE CRIANVA8> depósittts 8Cm 

Solicitamos de todos os nos-í«**- s e m u , e a , i , m o - 2 a f i™*?*^ 

sog assinantes o favor de re-: 

meterem tôcia correspondência; 

relativa á esta folha, diretamen-

te á gerência do jornal, em no-

me de Vicente Bichinho, para 

a caixa postai 65. 

rrefccm para o mundo chefes de de- j 
sespéro, de complexos, de vícios...| 

Não venham, Senhores Deputados,. 
diáer-tne a mim. que nâo há nume-1 
rário para atender a projetos como' 
êste, por favor $ ; 

CAMPOS V£RC2AI<' 

Orfanato Espirita «Nosso Lar» 
(RECEM-FUNDADOI 

ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA: 

DtRRTORA : 

DONA LEONOR NEVES GOMES 
c/s d« 'A NOVA KRA» 

RDA CAMrOS »A I .UK 91» 

F R A N C A — EST . « A O P A B L O — L. M O G 1 A N A 


